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.

Para a géração de hoje que mal Terra, agua, ar, são os trez grandes

conhe.ceu o rescaldo da grande l}m grupo de nov, s, animado dos I Quantas vêzes UIm. simples ped-a não elementos que existem no globo terres-

Iogueír a, que de 1914 a 191 8 ¡ ma�s nobres desêjos de erguer bem alto anima urna Iace esquecida do passado! I
tre, perante ss quais o homem é infinita-

abrazou O mundo, poderá parecer I a cld,ad: de Tavir,a e b m �ssim �toda a E que delícia ao saborearrnos o dis- mente pequeno,
"

, ,

-

exéesso de sentimentalismo ro- PrOVtn�ul, traz hoje a publrco o Povo tante p elo prisma da saudadel;' Quando este� trez elemen�os se alíe-

A

ti
_

AlgarvIO",
" '

O estado de adeantamento dun.a ter I ram, s�,�O�vulslOnam, sa.c:udmdo-se em

m�n ,I�O, a comemoraçao do ar- Este periódico vem preencher uma ra avalia-se pelo progresso do seu co- lutas titãnicas, lutas de gigantes QU� se

mlstI,cIO q ue todo� os anos os so- la�lI!la, que de ,há rnui'o se fazia sentir. rnercio, da sua industria e da su, agri- ferem rnedonharnente, a nossa íantasi- é

breviventes da geração do sacri- ,

I avira precisa va {L� ter algu-m, de cultura, São êstes os- três íartorcs que Impotente para descrever, como dum

ficio, levam a efeito, Po rêrn, para \ ter =lguma c i�a que .1 de�el1d�ss,e, que mais contribuem para o desenvolvimen- trago �ão engulidos campos int�iros;

_ êstes como para
�

todos a uêles i a afirmasse � f�zes,se sentir la Iora 9ue to duma ci�ade. ,

"

'

. ,pov_oaçaes comple�as, c?m toda a CIVI, I'

d d
quere ¡ esta, Terra ja nao e a Bela Adormecida, M'l.s, se nao se juntar a matéria mats zaç,ao, e vegetação, vao restando na

que e, perto o� e longe conh�-I TavInl: despertou,. e caso curioso, são os nada, se não superintender a todos um �alona das ajes, mais ,da que a ,mel1lo

ce�am a angústia dos a�os tern-I seu� hlho,s os ult\n�os a saber! poder superior, Hes viverão sempre se- na duma enorme catastro�e que, num

veIs-que outro nome nao se po- t: preciso 'levantar a terra que nos parados e a derrocada será fatal. moment� arrazou e reduziu a CInZ s,

de dar áquela época-a data co- ¡i
deuberço, pondo de parte rivalidades e Que papel desempenha uma Associa- anos de intenso trabalho e de constant,

memorada representa o acordar mlse:las ,hu'nanas, ção Comercial na scciedade? não é de labor.
•

d dêl .
Nao vimos com Lim programa deñní- poder superior? No entanto a Iurla brava des elerncn-

o �lehsa o, o mo�e�to em que ¡ do, Trazemos unícame-te a nossa débil E' a essa reu lião de Inãívlduos e aos tos opõe-se 11 perststência ei a vontade

a mt ares de seres 101 n�v�men.1 pena � uma vontade de ferro. ' poderes públic;s. que compete guiar ínquebrantavel do horr;em. Ele é quas!

te outorgado o sagrado direito de: � Julgamos ser o necessário, porque uma cidade ao progresso.
' sempre �enctdo mas reage, luta, avança

viver e de se dedicarern 'aos sen. I mu_¡ta,s vêzes rmís .val� a vontade dum Pols bem, ha um orgão que ajuda a
e pO; fim os monstros indomaveis s�-

timentes. que
-

o horror, l.' lOpl_ca-1 mo.ço que a eXPé'pê!l(,!� ?um v.dho., _

erguer be.n 'Ito o desenvolvimento du- dem.-Ihe o lugar e o homem marca mais

I d (tO 1 "t' h .. � I "d _.

Se o nosso esforço for lS(:lado, se nao ll!a terr.i. e

um passo fla senda do Progresso!
ve �,uerr� un a sepu te._. o tl�er�os �uem lias compreenda nesta ge ouhecido ern toda ararte, tém en- _�a vanguarda m�rcha a legião a que

no mais recóndito do seu coraçao. rmssao espinhosa mas voluntária, então centrado em Tavira a maior das indite- dao o llame de sabiçs-'desfraldando ao

Para se compreender a agonia em tombaremos. Mas que não julguem pe- renças por pcrte dos interessados. ventó o �elldão da s�iencia e [�a, recia,

que o espirita humano estrebu- Il que�a a nos�'l vontad�, e, nem digam Sim, são os projJrios industria:s, agri- guarda nos, a liumaludade, man�llllaJo;;
chou durante êsses long�s 4 anos que fOI co�ardla, Cobar�('s, s�r.io aquê- cultores c co:nerciantes, que não se que· por essa luz que nos �stontela � qLli!

f
'

tA I
-

"'d'
' ..

d
l, tes que, Vivendo numa ll1explcável mQ- rern reunir que :ii' querem auxiliar uma I1<?S t,e� levado a de�,:,endar os malares

0�Ç9s0 �, �-,a,s VI \ 1 ,Q e nem, es., dorra por tudo que os cerca,não ajuda- voz que os defenda, mlstenos, a d�Sé?Qnr os -espaçQs e.a

cnçoes hter-anamente per\eitas¡ rem o nosso desêjo e o nosso esfôrço, Reparai na l103Sa: capital de distrido alat�gar o amblto, dos nossos COnhl'Cl-

nem narfé�ções calorosamente in- Levalltar o torrão bendito em que e vede quantos semanarios (: até bi-se- ment?s. ,

vacadas por qualquer actor dessa nascemos, é o mesmo que amimar a nos- rn'llarios eb ¡¡¡ío sustenta: HOle, e o homem a ,tratar ,das_ suas

grande tragédia nem meSilla os re-
sa mãe. E' pro�egen:Jo-a e _�ef�!ldc' do· qlhão, Vila R:.:al de Sauto A:Jtonio, arvores: da sua sementeIra, qu� sao ?S

I d fI "t a, que e,la nos quere e nos lll,c¡ta a ser- enfim, tod's as terras cOl1lpreendem a
seus elllevos, o ser da sua eXlstenqa,

C ama a,s I ms c�m que? ,espln o mOl malOfes, pa"a bem dela e p?ra nos- necessária existência dêsse orgão que é por .que elas representam o bem estar

n:erca_ntII dos reis ?a sehma arte so be-m, ,o jornal. 'das s!1�s _familias, o pão de seus filhos,

teem lOundado os CInes mundiais, Este quinzenário, será o reflexo duma Nós tavi. enses qu� temos bem pr.!- A�anna e a p,atureu, que, rouba, des

poderão dar uma idéia por pálida geração nO'-a, que apezar dos c?ntras sente o que é a decadência da nossa
trumdo numa

_ m�o�sclencla medQ�ha

que seja do hororosamente belo que deve encontrar, quere fazer triunfar Terra, não no, revoltamos para n055"1
tudo que a mao sabia do homem cno�.

d t 'd t' 6b'l
a- sua Terra da apatia a que se votou. bem, e para b�m d'Ei' ! - E este qlle na vespera contemplara felIz

e o rem�� amen e Ign I, a S�rá poi�, um periódico de defeza Que viver é êste em que todos la- a sua obra, confrange"se ,vendo-a �esa-
que o esplnto humano se pode desll1teressada, que terá sempre por I mentam o eshdo a que ch, gamos 'e não parecer a, um, leve capr�cho" senb�1do
erguer ou afrontar. eamno a verdade. se tenta uma r,�volta centra o destino? bem que e malS fraco, pOlS fOI venCido,

Não' se. considere de exagero Se�á uma �e,fesa titânica, e,m que. mUi-l E' um vinr triste, com um futu.ro de tornandO-S.e os seus campos ,que@ram

esta idéia porq'ue o fado da co-
tas vezes a tatIca, nos levara ao ataque. remorsos! E', um ,contágio (e indolen- verdes e aleg�e�, num c!.esçampado onde

..!
d

'

t" t d
Mas quer atacando, quer def"ndendo, cia, que tem passado de pais pafa filhos, l�vra a destrulçao, a mao fatal do d::s-

m�moraçao o ar�ls IC!O, er, e- seguiremos uma norma recta e justa pa- de geração em gerar-ão ! hno,
,

saJudado d? auxlho ?ftCI<:ll neste ra libertar Tavira da teia de indolência Pm grito pois, �e quere fazer ouvir E a esperança da abun_dancla no lar,

çaso tradUZido em fenado, canse.. que desde há muito a envolve, nesta terra de tão nobres tradições:, lim do, fogo � arder na br�zetra nas long�s

guido manter-se mais de uma de� E s,e o direito, recIa,mar. o nosso fra- grito fraco, em que confessam.os a nos- nOl,tes,de mver�o, esvai-se, e vem a ml

zena de anos com o mesmo ar- c� gnto 'ar-se-ha OUVlf sempre no ca- sa humildade e o desejo de erguer bem I séna, a des,olaçao,:. a fome.

d
.

,- i d' 1 A

d'
mmho do dever. alto o nome de Tavira, ',-

.

Outro dla, vem, e o homem enlutddo

ar, e _.anc a o a vo�oço e sem-
,

Aí te-�?es a nossa i�tenção ao fraler S<?nJ<?s ilrpotente, para suster a vàga I d� vesP,eIa, tnveste, lança nova sel!1en�

pre, re�resenta � quao profury�a- a luz o Povo AlgarvIO", da llldlferença, se ela se levanti1r, Mas ¡ telra, CHlul das suas terras_com cannho

�ente fICOU, arreIgado no esp1nto _

E' pequeno o gtito pa'a urna intenção' naufragos ou triunfantes, desejamos ,só-1 e a esper�nça renasce!
'

., .

dos. sobreVIventes o suspíro de I tao bela! Levantar a Terra que !10� d�u mente que o povo de Tavira l10S om-
Mas a It;Jp1c:cavel n�tureza n-se, e m-

anv,lo que então saiu dos seus
o berço!... que nos embalou Ila mfancla! I preenda e aprecie o nosso gest0 ! .

cansavel la val destrUir as re�,es do pes-

0t. d t d· .. I
,-

d Que récor\lação inUnda não sentimo� I
cador que se preparava para Ir ao mar",_

pel �s e e o a essa eglao os ao relembrar o que passou!!! I A REDl\CÇÃO á sua faina quotidiana¡ que' lhe há-de

herOICOs sofredores, quantos não dar o pão do inverno, que lhe encherá

baquiaram já ao- 101�g,o da ingre- '

'

�

,

I
de ��eite<> a�'sua cande}a', ,

" M?s ei� que

me estrada do c�lvano que para I que,
outrora não os soube vencer ¡ lembrem daqueles a que devem I

dep ....;ls dt,- :�para1asd' e!e,allvadl aof:argoi
If' P tOft f t h,I

'
'

. num es OlCEsmo a mirave, esa lando

e es al O" os - uerra""
.

I ren e a ren e, mas ,Ole �e com- I tudo o que são, E, e por ISSO que o mar, o furacão, os ventos!. " Então

Lansados com �s suas qualtd�- praz en:t �ovarde e

tralçoelramen-¡'
a obr� de amparo.-quç

em to�os a -natureza volta a escar�.ec�r "e o f,rá�i¡
des VIZ. e cavalhel_rescas no melO te os �1�lmar. -

. . .

os palzes toma o nome de (( LIga batel vê-se arrastado num turbtlliao

d,un:ta Cidade s?rd!dame�te mate- O untco auxllto e amparo mo- I dos Combatentes» merece, se' não que o dev�r�, que o conia no numc�)

nahsta, cavaleIros da tnste figu- ral e material é-lhes dado pelos lo auxilio monetário que lhe seria ddas s1_1as vlhm�st! O homem que d, eVl3.
d 'd 1

'

't t' h
' I, �' esammar preC1S.e - e quere vencer.

r-a u.m I ea
,

que o espm ? mo- seus an Igos campan eiras de luta, deVido, ao menos o comovido Neste desejo at:dente qwwtas ,vezes

derno desconhece o� repudIa" so- tão 30fredores como êles, tão de- respeito q ue mesmo os comodis- tem sossobrado?

frem a: consequênCIas Ada sua Ina- ?erd�dos da sorte como todos 0S tas devem tributar aos que bem Conseguiu aperfeiç{'ar os me�os ,';1;

daptaç,ao moral ao pantana em Ideahtas, sem que os «profiteursl1 souberam cumprir o seu dever, "

defeo,a dos seus camt�os, ,conseguIU des-

que Vieram cair e são presa fácil! da guerra que lhes deu a rique a I
vendar os mare�_ pmnelro com a SI! \

da
.

'r' d d d , '- '

Z coragem e depOIS pela força do peI1!\a-
, mIse la, a o�nça e a morte e a sItuaçao que dlsfrutam, se IONOTUS mento, i:l1poado-Ihe a rñ:iquina a V4: or,



,

\

.lo

•• � �
.�

_, 1!'. \\;�.),: �. �._ POVO ALGARVIO
-'

Is uu�as' I�m�r�s �� �� c��ei�'
da 'PI·S" nlnaru'·!3 "" ' Apenas se soube em Estoi que

U IJ li H.y u, .'. SISTE .. V·tAT R I." Ana estava prêsa, as amigas de.

Vão-se os anos, uns apoz outros na voragem,l JfI\ 7
"" D, Adelaide exclamaram: «Agora

do.tempo, sucedem..se as gerações, umas após ��, é que ela vai ser".

outras, na evolução da vida algarvia, não se es· 7iiI\ P'
.

'h t tã d Porem, D, Adelaide, longe de
boçando sequer um sinal de revçãopuacolll'�'

ra que earum as u ao apressa o,
bater a sua grande crise, 'Sem olhar para os lados, viajante? se, gloriar, teve um gesto digno,
,�parete que um extranho cataclismo qrebrou. A t tu ni foi t revelando mais uma vez os da

' de todo, ás enerziás deste bom povo, tão activo erra que 'u pIsas, 01 glgan e,
e trabalhador, que ha bern p011CO marchavapro-'" Tem feitos sobrehumanos no passado! sua nobre ascendencia.

gressivo ostentando a sua industria ÍJ'¡orita;- 111\ foi para o filho e disse-lhe em

a conserva de peixe,

'>tSumiram-se os écos dessa glória efémera; e, Nã.o vês O promontório acastelado, tom muito afável. ,

'só vemos, aflorar a miséria, cada vez mais. Que parece espreitar um navegante ? -Tenho um favor a pedir-te,
crescente em tedas as maniíestaçoes da sua

�uctívidade
. Pois já naquela ponta, um nobre infante, meu filho:

.

Todl essa obra industrlal não assentava em V' d h d d I -Tudo O que quizer de mim
bases sólidas, portantanto não podia perdoar e

�
IU consuma o o seu son o oura O.

desênvolver-se=-os elementos' que a construi- : não o considero um pedido, mas·
ram enfermavam da"cfalt", de educação e insti u-

. " l\._T a-o .veAs t''''''dos�aqttêles monumentos,
! sim um verdadeiro obsêquio.

ção para'poderem manter se no ('JHlpO indus-

�
1.� v

trial C,)¡l1 a solidez necessária e (;S conhecimen I �fi( Velhos, caducos jà, já poeirentos, : - Muito bern: então prepara-te
tos ! rcc'sos rara ti �I'tI de envolvirnento. i 1\A b

,., f + d I f
[, duma maneira �eral. "ut'!!, puJ¡¡á

tU;:I!':�.
mas tam érn cheios d in Inita graça? que Lens e me acornpan lar a a-

corn vaut-gem pela vjda 8:111 ter adqui. ido as ro, onde preciso visitar lima ami-

<, precisasqualidadesparaconseguirtalobieclivv? E lh d AI t
- A 'gaqtieltaanosna-ovêJ'o,.

,:

--'Só' os que a natureza dotou com tais ele-

�
O an O para e es, li nao ves

mentes. m s esses são bem pOllC0S, tornando-se . , A elegia do nome português, I . Chegaram a faro aí pelas 5 ho-

lie essario pois, educar e in-truir, o pavo. para O d t' d d" d t d d
a�$!!!J. se: ob er o maior numero de individuos decorrêr heróico duma Raça? ras a ar e e, epOlS e u o e-.

- q'tie possam cabalmente desempenhar o papel � I vidarnente acomodado. D. Ade-
cie produtores de riqueza tendo a capaci 'a re 'IINE- --)

I

I 'd f lh t
;_

suficiente-para lutarem com vantage,n nas OC1-

�
{. _I II -

• aI e ez- e es a prevençao:

sial'S dt! críse.
! - Vamos á cadeia; mé;ls dêsde

.

o Algarvio sempre desprezado pelos poderes José Domingues Ferreira "

t d
-

di
r)úblicos, entregue ás suas próprias Iorças tem

Ja e recomen o que nao Igas

positivamext : vegetado e não vivido: tal a.situi- : urna palavra em desabono da pes-

ção de nfer.or id .de Iisica moral e inteleclu.rl, soa que liei-de visitar por carida-
�,' que seu.prr se tem encontrado, !
E' l ..mentave! que 'e diga que a maior parte Pejo Clu'Asetho uma industria tarnbern, ¡JOUCO de- de! Isso de nos aproveitarmos da

da população é aliai abeta e que a restante é '-aF7ST d d
' . ,

c o: slillli 'a e c grr ,I por individuos li le api e- senvolvida, pois tem 2 fábricas, esgraç,,! o nosso Il1pmgo para

séntam uma instr ução muito pou.a sólida, qual C h uma de moazc.n e outra de cêra. b espezinhar,_é,proprio. de. cov�r-
ca.nada de verniz que estai! coin a maior Iaci i· ac opo

� d d ..

<la."e, " Dentre os produtos a exportar es, � eu :�eJv provar que. am-
Nestas condições u que se fez e se tem reto

A 'j salientam-se,' os cereais, madeiras
da sel h?�l ar o,s meus apeltdos. -

no .campo industrial é ludo por espirita de ia i· D' I
.

b C O tã P d
tação, não é I,or conhecimentos, firmados III

' Izer a guma cOisa so re a-
¡ cortiça, etc, , ,

i capi ao alas eu a s,u� pa-

lóg.cã e na razão, , chopo, é uma nIisSJO dificil de .E' assim Cachõpo: uma aldeia lavr;a de honra que -cumpnria tal

Toda essa industria de coa-ervas de peixe f ,i d h I d d
n» sila naioria exercida por irconscieutes. ex· es�mren �r. ., pequena, situada no meio da s�r- I

pe I o:
_

tremarnente gananciosos não corn o tim de ar- E falar d" n�tureza, e re,I�ta,r as, ra, e rodeada de montes uns maio- , Caminhavam, pelas ruas de Fa

ra"j:lrem u.n eam crédito mas pari se enrique- bIt d Id I D Ad I d
cerem Uia olhancIo íloS Illeios, i .lI'l o� menos

e ezas na �raJs uma él eIa".,
I res outros menores,

. ro, e ,,:
e al e comprazIa-se

esc upol050S,' Quem val a Cachopo tembra�- ¡ A. sua maior as¡Jiração é a es- e1!1 ven\Icar, os progressos da ca-

Denda tudo hto uma gr.nde [ab de educ.l·, h d t d L I ' t I I d do a

ção mor:ll e civiC<l, que certam�nte consti lie
se- a sempre él es ra a que 1- ¡ trada que ligará a aldeia a Tavira TH,& � garvla, corresp?n en

.

lIma das causas primárias da ang:,lsnú5a crise ga, Bar,ranco, do Veth,o. 'a e-sta,a-I- I suà séde de concelho. Esta estra- ;;1' cumpnmentos �e pessoas respe!-
que nos vai lançando na l11�ior n:iseria, d E t ¡ t t f t

Mas $e a tdlta de tahd'lcaçilo talltu tem COll-
ela. u� zlguezaguJar cons an- da q,ue deve estar pronta �ara o �veIs, que es, aCIOnavam ren e. as

Ir:buido para o descrédito da no�s.' industria, te, ullla �strad._a em gue de volta
',' IJrOXlmO ano, segundo nos Il1for-

,

lIvranas, cafe,S, etc. _
'

a fillt� d � educação fisica coma factor d,l maior It
-

- d 50 O t r t d t
L;púrtância para asaude H:b¡;stl'z do povo

a vo a nao vao mais eA me-Imam, será, um enorme melhora-l seu a�pec. � � � ao ra la� ��
f.lgarvio dando·lhe!i as qualidades de irdcialiva. tr�s, Voltas apertad,as sobre o

I, mento, lJOlS presentemente o ca- qU,e, pareCIa dmglr se ao capIto
resoluçilo, e;mgue f�io e .::oragem para Lltare'll b lt h I
com v(ntade contril a crise, tem concorrido a lsmo,., vo as ca¡�nc osas, em I minho que se segue tem 60 kilo-: 10"

, ,

muito esptcialrnente p;\ra o esL\do d.: ineicia que 1�01 vezes quaSI descrevemos metros, ao ¡Jasso que o ptoJ'ecta-' O fIlho n,ohf¡c�u-Ihe qU,e esta-

�m que o pevo se encontra, sp.1J1 força-í)ara 1ft d d I d
reagir contra tão miser.>.nl situação,

um clrcu o: _

_ : do tem sómente J5 kilometros. !
vam re,n e a. ca ela e ,ec man o

Oh' ... a falt� de educação e Lllt., de inslru A, arb�ns�çao constant� � os ,i Consta-nos que a actual Cama- !, a sua ld�nbdade, pedlU ao em-

ção são as tausas primárbs do 110S<;O gr"n"� I t
- d I t m

'-:.i!trazo ¡¡¡nito espeQhlmeIlte as calms que tanto a� mlraVC1S ,aspec os pano,:�nllcos ra já abone LI dinheiro para as mo- I pt:,ega o lcença ,para en rare ..

contribuem par.! a türivel crh: que vae rcL!,lzill' sao ,dos mats belos que ha " , , I dificaçóes da Escola masculina.I" A passage,m fO,l-l�es franqu.eada.
do a nossa vida ás mais minguadas propõrç0es. A t d d Id f t D Ad I d b d bI aços
Á agricultura definl!a parque o agricu!br e� r� a � a eI�, uma on e

i Este melhoramento foi recebido' -. e aI, e !l rIn o o.s

��i�:a como hi·de idzer brviar a ri ¡ueza da de belIsslma ag�l� f�rrea, escon- I com agrado, por quanto era de e com .as tagnmas a calrem, ex-

o comércio agoniza porque as suas fontes d�-se num e�trelt.Isslmo vale que absoluta necessidàde e de maior clamou.
. .

pri,"cipais; a agficul�ura e a industria ¡ião favo· gIgantescos PInheIros cobrem_por urgência,
-Desculpe a mmhaboa amIga

d�c�¡t�7lcl:d�r.oca dQ¡; prod,.tos, pela sua falta
í �omp·Iet? Lugar aprazivel, inve- não ter vindo há maistempo cum-

,Aindl1stria,recua.porquel:le fa!t�l; a5 teo· Javel mesmo, em que a frescura
C.

prir o meu dever, mas se qujzer
rta�, os qUltlllCOS"os hom':élS (,1� ml:1 lIIV;1 q'lt ! a sombra o socêgo e a sua pu- Este numero loi visado .pela utilizar o meu fracQ préstimo, es-
Ihe'possam dar a Impulsão deVida, ! '. " -

_ ••

Os capitais. já �e não sabe /laonde se cmpre- ! rIsslma agua faz que Cachopo se- ccmlS:iao de censura de Faro tou desde já ás suas,ordens para

g¡¡ern poque me:Jrosos pela fLtC,IS :.0. prderem 'J' a visitado como estancia de re-
.

'I! tudo qUa¡;¡to estiver ao'meu al-
e�ta.r parahsados, "

,

D
� E' n,'falta,de conli�nça geradl pell má'orien- pouso, por mUlta gente do Alen- I P r �, f I L I cance!, , ,

.'

'

..

taçâ:o, pela ,lgnorãn�la dos. que oe atrev�m,a tri'l teJ' o. I I Ana baixou a cabeça envergo-
lbar o caminho da mlustr::! all do C:.;ll1erCIO, ,

Eduquem as n()s�a� g:erações dandv-lhe pvr Deve-se ao faleCIdo Dr, Agos- . Ébaixa, magra, elegante, I nhadissima e balbuciou:

bac;e uma,educação fiS ca llltegral f'. teremos hu- ¡ tinho Lucio este melhoramento I De tez fl'na COA r de arnll'nho, I -Muito obrigada pela sua aten.-
mens sadIO' e obustos, que, recebenJo uml "

edlicação civica e 1110r,ll COIU illeio indispell!a' de que Cachopo mttlto tem Iu-
I Dizem que a dançar é leve .j ção, mas peIiso que devo saIr

vtl para trabalharem pela "Patri¡¡11 certamente crado' I Com' o qualq,uer passarl'nho.' II aman'hã,
se é· verdade o Clue' me

se formarão uns bons cidadãos, S6 assim pod�, ¡

•

'"

.

'"1

remos ver o nosso uAlgarve. próspero e teliz e I POUcO maIs ha a dIZer." prometeram..
d nOSsa querlda ·Patria" el�vada a al,tura que i Uma iarej· a de data recente com O seu nome é tão bonito

I -folgo muitó com a novida- �

tanto merece, 'r' b .

.

C
-'

t
'

I
Vasco Campos ,relógio, um comercio reduzido e orno nao VI ou ro Igua, I de. Dê-me licença para me reti"

i'!!t . __ .
----.-- ..!'E______ ��- Até foi dado a uma rua I rar que está ali o; meu filho espe-

e os processos da navegação mociema, tante do ilustre. Elmir:il1te Gago Couti- Das melhores da capital. : rando e voltamos ainda esta tar-

qU� \he dirão mais dominio, mais valor! nl1o, que fez cantar e pal, itar de gloria, No cimo duma ladeira
I
de para Estoi.. .'

,

a tava �.�r!. '. Ca¡npo dl� tantas vi- ruma alegria doida, o hino duma na·
E'

, ..

h I .fo, i então que Ana reparoll na
tlmls samucad!ls relo bd) ideal do ção!

' regiU·se uma IgreJll1 a,

progresso, malogrados impulsores dum ¡ E eSSa ave agora crW's os ares avén- Onde em nicho foi colocada ¡ ofICIal, que da porta ¡he fez uma,

futuro melhor. E assim o homem des- ! turosaruente deslocalldo-se COIll veloci- Do santo' amor a Rainha, i pequena vérIia,
.

cortina iquilibrando se. 110 espaço o bl- ! dades vertiginosa9, lig ....ndo 10ngiGuos
' I D.� Adelaide abraçou-a' outra

Ião, que ele com o SfU intelecto trans-
.

continentes,' aproximando es povos e Vê se descobres leitor I' vez e despediu-seÜ' curvando-se á
krma ne3Sl ave de e:;queleto metalico comun cando ('om eles. Esta minha perfilada, I saída.
tn�olta num ��nto de linho, que de- ¡ Mas os desastres dão-se, e a legião A falar é um amor,' ¡
pOlS de despejar toneladas de metralha !I de mortos na historia da aviação cresce.

' Quando já vinham no patio em

E no amor é falada. Id'
-

.

�os campos da flhand�e�, se t,)rnou um No en�anto o homem orglllhoso de se
.

. Irecçao ao carce::-elro, pergun-

ms�rumellto de comUnIdade mercantil e s&crifirar pelos seus irmãl's não desean.
RATOS tou O capitão Panoias com vivo

socIal. ça, desafia as tempest;ide�, o raio ini- interêsse:

fal�ava·lhe ,ntão a maneira segura quo e crue), na desejo de vencer para P�dimos a todas �s pessoas a Que!11 , -A mulher qué minha mãe
de tnlhar os mares com determinada gloria sua e bem da humanidade! enviar-mos o nosso ¡ornaI, o obseqUIO b

. . -, t I
rota, mas Jogo a seguir essa lacuna é de no-lo devolverem caso não nos

aca a de VIsItar n�o e essa a.
preenchida com o aparecimento do sex- A. S. f. queiram l:cnrar çLrr. a suar assil ahira. Ana de Pechão, cUJo retrato, fOI



POVO ÀLGARVIO

O cinema é uma' arte moderna numero de .partes.. torna-se. sem
que está actualmente revolucio- duvida a sua acção muito lehta e

nando o rnundo, espalhando nêle fraca de movimento, aborrecida e

as suas' obras primas, os films. nem sequer a salvam QS bons
Tendo começado por um simples actores que nela actuem, perdeu
aparelho de ilusão de óptica, tem' do estes, por isso, muito' do seu
nestes ultimos anos progredido prestigio.: Isto foi o que aconte
duma forma assombrosa, procu- ceu a Busker Keaton ¡ (Pamplinas)
rando atingir a máxima perfeição, no (I Rei dos cow-boys».
da qual segundo dizem, ainda es- liO Caloiro" porém, deu-me a

tá longe.'
,

entender.que não h.� regra.sem ex
.

Os films, mixto de beleza e poe- cepção, pois sendo. uma' película
sia, mostram-nos com um realis- dividida em oito partes é tão. fer-

Dia 22-A sr." D. Clarce da Palma Vaz. .

ct 't ida I til
." ,

asd tDia 23-0 sr. Alfredo Augusto Baptista Peres. mo surpreen ten e a VI ia rumana 1 em «gags» como as e cur a

Dia 24- O sr, Jacinto da Cunha. Parreira. nos seus diversos aspectos, e as- metragem,.. e além disso, tem um
Dia 25-0s srs. Manuel dos Santos Prado e t ..: .

t ..l damente l arvun t
.' .

CHEGOU ultimarnen'e ao porto desta cidade Joaquim Antonio Correia. SIm, O' espec acor como· amente argurnen o que se-aproxima mais

a draga Preistman, adquirida pela Junta Dia 26-05 srs. Anton!o Marques cla Costa e instalado mrma cadeira, vê no da lógica,. uma realisação cuida
Autónoma, por iniciativa do s-. Jaques Pessoa, Mateus de Oliveira Baptista. «écran" ante osseus olhos ávi- da, um belo trabalho de Harolddirector interino das obr .s do porto de Tavira, Dia 27--As sr.as D. Maria Ponce d e Castro
com o fim de íazer todas as dragagens necessá- Centena, D. Adélia das Dores O Pereira e D. dos, desenrolarem-se c o 11 f i tos, que exteriorosou com talento a
rias. As experiencias a que se procedeu após a I Bebíana M. da Fonseca Paise e 5S srs. Augusto scenas intimas da vida social que figurá: dum" caloiro' a ···quem os
sua chegada deram resultados bastante satisra- Cristovão da Conceição, Joaquim Alexandre do
torios. f. Neves, Antonio Guimarães e Xavier José se passam em qualquer parte, mas" I seus companheiros fazem as maio-

* * * Rodrigues dos Santos.
que ele desconhece; reconstitui- res diabruras.

QUANDO/serão completos os 50 telefones VÁRIAS NOTICIAS ções das éras antigas; aspectos de Sam Taylor, especialisado nes-
para podermos ter serviço até á, 24 horas? Partiu na segunda-feira para o Sanatorio Ma-

t d I b t tre. d d lh te cé d fil li* -,. '" ritimo do Outão, onde vai submeter-se a uma O O O g O O erres re, an o- e e genero e I mS,'rea ISOU-O com
nova observação, o nosso presado amigo e di- a conhecer as suas mais lon-giquas . a sua costumada competência. A
rector Eduardo Viegas Mansinho. Os seus cole-

paragens, os seus mais recônditos fotografià, boa .gas de redacção fazem votos pelo seu proximo
restabelecimento.

.

lugares.
.

'-
= Por transferencia da ajudante Felecidade •

b A

R O M
.

Nobre e sernatorico Luciano Ximenes , foram Produzindo o cinêrna tam em «xamonav->- eXlCO com as

colocados na estação telegrafo postal respect i- films psicológicos e sçientificos, suas formosas e nostálgicas pai-vamente, as praticantes auxiliares Emilia Cor- ,

it d I
.

d d bi t
'

reia e Felismina Patrocinio. e aprovei a o pé os pe agogos sagens, serve
.

e am len e. ao 1'0-
= Retirou para Lisbôa, donde pulirá para o como meio de ensino. rnantico entrecho desta pelicula,Brasil, o sr. francisco Ramalho e sua esposa, Pelo que claramente deixo dito," que Edwin C

-.
arcwe habilmente= De regresso das suas costumadas viagens

pelas costas d' Africa, chegou no sabado a esta ¡pode o leitor calcular o importan- dirigiu.
.

cidade o sr. Francisco Raposo. 't 1
.

d A' técni= Partiu para Lisboa, donde seguirá pára e p�pe que o cmema esempe- sua eCOIca e segura e em
Africa, a sr." D. Ana de Oliveira, filha do sr. 'nha na instrução dos povos e no todo o film, quer nos interiores
�d�d�_Oliveira, funci�nario apoaentado nesta

seu desenvolvimento. cuidadosamente tratlldos,' quer
= Fncontram-se desde ha dias doentes o nos- Em Tavira porêm, a cinemato- , nos exteriores qU(! ajudados "por

so amigo Antonio Ramos Dias e o menino Rui fi ta rnuit lzari-t uma l 1 f t f' - llPessoa Ribeiro, filho do nosso presado assinan- 'gra'la es a n:UI o pouco vu gar!- ¡ u!l2� 1l11peCaVe o ogra la sao l�-
te sr, Jorge Ribeiro. A an¡bos desejamos rápi- zada, O que e para lamentar, pOlS' d¡SSlmOS, se sente a sua garra di·
das melhoras, d t'l h'

.

t'= Regressou a Tavira ,,¡rido d,e, Faro, on,lc sen () uma arte tão UI, con eCI- rec ¡va.
adoecen gravemente, o menino Manuel Iienri- dã e admirada em �todd o mundo;,' . A interpretação ,- é -igualment:e.

que Ga,l .. ão, filho do nuSso presado ass in nte
merece que' nós lhe prodigalize-' excelente: Dolores del Rio com osr. capitão Gaivão. fazemos votos pelo seu .

pronto restabelecimenio. 'mos os carinhos e atenções de seu tipo de mexicana e o seu belo
que ela é digDa, sendo por iss'o temperamento dramático que lar
necessário que se façam os possi- gamente patenteia, foi a interpre
veis para compreender a beleza e te ideal no delicado papel--de Ra
os fins altruistas dos films, e en- mona. Warner Baxter houve-se
contrareis 'como compensação, com muito acerto no indio Ales-
um excelente prazer espiritual.

• sandro, e s6 Roland} Drew no ga'-
*. ,,; *�

.

Ian, andou um pquco exageraqo.
Vimos ultimamente digno de

.

A scena em que fBipe tocando
nota: guitarra faz voltar á vida Ramona,

«O 'Caloiro" - Habituados co- merece um especial destaql1e pela
mo estavamos a vêr Harold Lloyd naturalidade com' que us artistas
só em pequenos films, dUl1):a. co- a desempenharam.

'.

micidade irresisti'vel, encarava
com scepticismo o seu trIunfo Devem ser exibidas durante a.

nos de grande metrágem, pela proxima quinzena: - Dia 24, "Tar
símple� l'azão de que um argu- tufo»;'dia 25, «O Timido,�; dia 28,'
mento cómico--cujo efabulado é "Plano Frustrado,,; dia 1, «Di-.
quási sempre disparatado - para nheiroll.
se poder espalhar por um grande I

encontrado junto ao cadaver du
ma filhinha dela?

, - E' a' propria. Justamente por
ter cometido êsse crime é que es-

t' ,a presa ....
O capitão perfilando-se, tirou

o chapell, curvou-se ceremonio
samente e beijo�l as mãos de D.
Adelaide· mesmo, em presença do
carcereiro,' que-e�tava maravilha
do, sem perceber nada da scena

que se passava!
'. -Mas que é isso, meu filho,.

------------------------------

quç figura e�tás fazendo? Lem.,
bra.,.te que és Q <;apitão Panoias!. ..

"
-Eu snu apenas um capitão,

sem trofeus de gloria. Nem uma

cicatriz, nem um passeio á Africa.
Minha mãe esquecendo as ofen

sas de uma inimiga que a difama
eleva-se á categoria de .uma ex

cels'a heroiná'r.Ç por isso me sinto
mesquinho perante a grandiosi
dade dO'meu sangue!

Ecos a Noticias
fILIOU-SE na Associação de foot-Ball do

Algarve o Sporting Club Tavirense, o que
hastante nos regosíia por vêrmos o ráptdo de
senvolvimento desta agremiação, que assim pre
tende honrar-se, honrando a nossa cidade.

* * :;':

CONSTA-NOS que urna comissão de dedica
dos amigos á causa da Educação fisica,

pretende reorganisar a antiga «Liga ele Educa
ção Fislca do Sul de Portugal».

* * :I:

CONSTA-NOS que vão sel: po_stos a aprova
ção os planos da canalisação daa agnas.

Esperamos pois, dever á ilustre Camara. Muni
cipal mais este melhoramento.

.

.

DEVE entrar brevemente no préio o romance

"Alta Trindade ..
, do nosso ilustre amigo e

colaborador sr. Sebastião Trindade. Auguramos
lhe um feliz exito.

* * *

DEALIZA-SE no dia 1 de Dezembro a festa
•, inaugur.al da Sociedade Orteonica d� A.m:.
dores de Musica e Teat o. Esta bela instítulção
COIll que Tavira muito tem a lucrar, luta com di
ficuldales, que só a v.mtade e a mergia do no.�
so amigo sr. José Domingues, 4.ue alta a 9ua.ll-
dadrs poucos vulgares uma sabia comperencra,
tem conseguido manter.
Igualmente felicitamos os seus componentes,

pé1a maneira digna como. tem sabid? compre�n
der a necessidade de Tavira se Impor, possum
do um orreon,

CONSTA-NOS que o Tavira Giuasio Club se

deslocará no p roximo dia 24 a Sines, onde
se defrontará com o grupo local.

* .* ...

SOUBEMOS que organisados p!10 ,sr. Fran
ei' co lh¡;uso, serão ciados 1103 elias 23, 24

e 2í do corrente, conc.:rtos por urn sexteto no

Te tro Popnlar, a favor do ASilo ESI�erança
Freire e Hosp;tal Civil. Não podemos. d¡:lxar de
Ivllvar o seu orgqllisado.r, pelo altrulll.l110 e be

nemerencia que' mais duma ve� tem mostrado,
na angariação de donativos a, favor dos neces·

sitados.
* * :I:

7X ASSEMBLEIA geral do Tavira Ginasio
ru Club, que s� realiscu 1:0 dia 17, eíege� a

nova direcção, CUJ03 cargo� fl,caram aSS!Ul diS
tribuidos: Presidente, Jose C ansado; VIce-pre
sidente, José Vielas Mansi¡¡ho; 1.0 Secl etariv"
Cll�tod'ú Soares; 2.0 Secretano, J I St: S:tntos;
Tesoureiro, Mario Palma.

* =1: * .

DEALlZOU-SE no ·dia 17, no Cailipo dus
a, Már ires ela República, Ulll· CIlCclllrú de
foot· ball entre o Sporting Club Tavi' ense e o

Sport Lisbua e faro; saindo vencedl1r o uUmo
por 2 a O. -

AbstenlO-ros de relalar o desafio, não deixan
do no entanto de lastimar a série de incidentes
que se dtram durante o encontro, que mostra
bem a falta de compreensão daqueles qlle assim
deturpam o que seja a. prática do despo:to.

. . . . . . . . . . . .

�

.

Sebastitlo Trinàade
Do rumance : Alta Sociedade-em preparação

Noticias Pessoais
fizeram anos:

Dia 12-M.lre Aurea Lidia Tavares e os srs.

Frmcisco de Assis Crispirn, José Francisco Coe
lho e Francisco de Paula Peres.
Dia 13-A sr." D. Maria Claudina Leiria Cruz.
Dia 14-A sr.a D: Ester Ribeiro 'Pessoa Cruz

e o sr. Manuel Luiz Baptista Marçal.
Dia 15-0s srs. Joaquim. Barret Trindade e

Alfredo Ernesto da Cunha.
Dia 17-0 sr. Mateus Marques. Teixeira de

Azevedo. ' .'

Dia 18-A sr.a D. Marilia Machado Rafael e

es srs. Antonio Joaquim Faria e Joaquim fan
seca.

Dia 19-0s srs. José Maria dos Santos Junior
e Virgilio Bento Capela.
Fazem anos:

A RMAZENS MERCEARIAS
Souza Rosa & Viceute L.DA
\
Mer cearias, Louças, Vidros e Esmaltes

R. José Pires Padi'lha--TAVIRA

APOLINARIO CANDIDO ANDRADE
fOTOORAFIA

Retratos em todoSl os generos,
perfeita execução,

em ampl iações

Preços sem comp�tencia
Rua Paio Peres Correia, 2 e 4

T A V-I R A AMADOR

- .

Zozimo R'�rnos ��dico c_ir�r-1 I ,u . gl�lO�_ Chntco
efectivo do' Compromisso Mariti
mo Tavirense. Consultas'das 10 ás
14 horas.
Rua Dr. José Pires Padinha, '50
'. '

TAVIRA· :relef.42

J
-

,

f
·

d r.' Barbearia r\lmflida
ose· ranclsco a- uraça I

. •

- �E- •

Retrozaria e artigos de fanqlleiro Joaq dm Jerommo de AlmeIda'
CABELEIRO DE SENHORA

�: José Pires Padinha· ..TAVIRA R. I\.LEXI\.HDRE HERCULI\.HO
TAvn:iiA

Carlos. d'Almeida,·Bramão
.A.l:ra18,tar1_ '.

R. Candido dos Reis-TAVIRA
Encarrega-se de �odos os=tràbalhos :con.
generes á sua arte.

BARBEARIA SPORT
DE Victorino SoartZs

R. da Liberdade 55--TAVIRA
.

Nevils Carlota
¥#F

Mercearias, papelarias cereais

louças, vidros, miudezas, etc .

Rua José Pires Padinha

TAVIRA Telef. 41

Sapat�f'ia
Visitae esta sapataria onde se en

contram completos sortidos de
calçado para senhoras homens ,e

creanças; por preços convidativos
RUI\. TENENTE COUTO'

TAV�RA

PASSAGENS E PASSAPORTES. • ...._
.

.. jfume SIlva MedlCO cIrurgwo
José Campas RodrIgues t '" consultas das 9 ás

R'd
. :11edas12ás15horas ..

eSI encla

I .

É
Rua Dr. Parrelra, II

.
(ioUL TAVIRA

Escritorio
TAVIRA
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,r

Calçado de Luxo

R. da liberdade 26

R. da Liberdade n." 4'9
Quem quizer calçar be-ÍI1
E em boas condições ...
Na rua dá" l!;iberdade
Sapataria CAMÕES.-rAMI'AA


